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Pagarriento adiantado

Espectador consciente 
da demolição dos seus fó- 
ros de nobresa, o povo 
ituano a mercê dum a po­
liticagem im plantada por 
Jorge Tibiriçá, espera tam 
somente que os seus infe- 
lieitadores se compene­
trem  dos mais comesinhos 
principios de dignidade e 
enveredem pelo caminho 
do dever proporcionando- 
-lhe o que possa ser na 
medida dos recursos n a tu ­
rais do município. E  o po­
vo poucò espera por que 
m uito não pode esperar 
de um a m alta de inéptos; 
e querer mais ou esperar 
coisas milhores alêm do 
justo  e do rasoável seria 
querer o impossível, o ir- 
realizável, vendo como vê 
que a inépcia só consegue 
fazer alguma coisa quan­
do tem os cofres bem re- 
cheiados, saía donde sair o 
dinheiro, venha donde 
vier, custe muito embora 
a honra do povo.

O sr. prefeito, cuja inép­
cia é insofismável, não 
conseguindo dinheiro para 
ter ganho em causa que 
merece o nome de usurpa- 
ção, poderia ao menos, 
aplicar as rendas do m uni­
cípio em milhoram entos 
locais, essencialmente a 
água, a higiene; para isso 
dá o dinheiro de sobra; 
não chega, é verdade, por 
que o sr. prefeito tem um a 
récula de afilhados à sus­
ten tar e viagens constan­
tes afim de esmolar di­
nheiro dos capitalistas 
paulistanos; e, daí, Itu , a 
empobrecer cada vêz mais, 
a peiorar dia a dia, pois só 
a prefeitura abiscoita qua­
trocentos bódes por mês 
por nada fazer.

Rialm ente um a coloca­
ção obtida pela fraude e 
que rende quatrocentão é 
coisa (jue não se despresa,

que se mande para o «bis­
po»; é coisa que se deve 
agarrar com unhas e den­
tes, ao menos, durante o 
tempo da gestação.

Na cidade dos 
mortos

Dois de Novembro, é o dia 
em que os mortos recebem as 
homenagens das pessoas de sua 
familia.

Depois do meio dia, o cemi­
tério abarrota-se de forasteiros.

Não tinha eu mortos naquel- 
le cemiterio, mas levado pelo 
espirito de curiosidade, dirigi- 
me até lá, para poder contem­
plar de perto o aspéto daquella 
grande romaria.

Logo á entrada fiquei como­
vido, ante o lugubre espetáculo 
que se me deparava. •

Eu  ia sem companheiros— 
para melhor poder apreciar o 
que se passava naquela cidade 
adormecida.

Mas constrangeu-me ver essa 
multidão compáta, que vai 
n ’uma piedosa romaria vene­
rar os seus mortos queridos, 
aqueles que outrora lhes servi­
riam de terno lenitivo nos dias 
angustiosos da vida, e, desaba­
far sobre as campas frias, n ’um 
pranto silencioso e mudo, as 
máguas contidas no seu intimo.

Volto-me para um  lado e 
vejo um a pobre viuva acom­
panhada de duas inocentes fi- 
lhinas, ajoelhára-se ao lado de 
um modesto tumulo e n ’uma 
atitude religiosa m urm ura  uma 
préce religiosa, enquanto lagri­
mas sCicessivas lhe rolam silen­
ciosas pelas faces, indo orva- 
lhar um rcólho de flores natu- 
raes que ela conservava nas 
mãos.

Do outro lado vejo um ancião 
a quem a  neve dos seus sessenta 
anos já  enbranquecera os cabe­
los ; ajoelhou-se, mudo, silen­
cioso, num  gesto de profunda 
evocação, em frente de um 
modesto tumulo, onde se recli- 
nou apoiando nele a fronte. E  
assim por diante, é um nunca 
acabar de soluços e lagrimas 
misteriosas.

Por todos os lados a onde me 
dirijo, vejo ricas coroas arti- 
ficiaes ornamentando os tú m u ­
los, que dão o aspéto de uma 
cidade em miniatura toda en­
galanada em dia de festa.

Este é o bairro da alta aristo­
cracia, os seus frondosos m onu­
mentos, verdadeiros primores 
de arte da esculptura, o de­
nunciam. Após uma longa vi­
sita a esta opulenta cidade, di- 
rigi-me para o bairro da gente 
pobre, dos proletarios que a 
sorte deserdou de meios pecu­
niarios, para poderem m andar 
erigir suntuósos tumulos.

Vejo distintamente as coroas 
dispostas num  enfileiramento 
compassado. Ornameqtam-as 

' fllgumas roseiras em flor, e, uma

fila de placas numeradas serve 
de guia a quem deseja venerar 
algum ente querido, que a 
morte inexoravelmente pa ra  ali 
acarretou.

Aqui a afluencia é mais di­
minuta. Não se veem corôas 
artificiaes. Mas apenas, alguns 
pobres bouquets de flores na- 
turaes que, os ardores do sol 
já  fizeram murchar.

Ali, na minha frente, um a 
joven de rara beleza, dessas 
belezas naturaes sem artificios, 
modestamente vestida com a 
sua toilette domingueira, enfeita 
cuidadosamente, com lindas 
rosas frescas e perfumadas 
como ella, uma cova que pare­
ce ter sido fechada ha  poucos 
mezes; enquanto que os labios, 
entreabertos num  meigo sorriso 
forçado, lhe dão um aspéto a in­
da mais divinal.

Aproximei-me discretamente.
Ela sorria, sorria sempre.
Fiquei estupefátoante aquela 

attitude. Não tinha  visto ainda 
ali, ninguém sorrir dáquela 
forma, tão terna, tão meiga­
mente. #

E ’ a lguma louca, pensei ! 
Mas não. Era  irapossivel, um a 
louca ali naquele lugar, sem 
n inguém a  seguir-lhe os passos. 
Parecia  incrível. Ela ria sem ­
pre, agora mais abertamente e 
fazia alguns tregeitos tão mei­
gos e tão suaves, que eu vi-me 
mordido pela curiosidade de 
me aproximar ainda mais e in ­
terrogóla.

Acabára de distribuir cuida­
dosamente, por sobre a terra 
abrangida pela cova, todas as 
flores que trouxera e sorria 
a inda silenciosamente, como se 
aquilo lhe despertásse um goso 
intimo, um prazer ineflexivel.

Então, sem poder mais con- 
ter-me, perguntei-lhe porque 
estava assim risonha, naquele 
lugar onde eu só t inha  visto 
rostos sombrios e lagrimas ca­
indo mudas pelas faces daque­
le surbilhão de gente.

Ela então, sem desviar os 
olhos das flores que deposéra 
cuidadosamente no chão, con­
tou-me um a longa historia de 
amor puro, desse amor ideal.

— Ele era meu noivo, faltava 
pouco tempo para  nós casar­
mos.

Sofria muito quando m evia  
triste e pensativa, porque ama- 
va-me imensamente. E  eu, que 
tambem o amava muito, con­
servava-me sempre risonha 
quando a seu lado, e só isto o 
alegrava;

E,* acredito que se viesse aqui 
chorar sobre a sepultura, ele 
ficaria muito maguado, como 
outrora, e por isso rio, porque 
sei que com estes sorrisos ele 
se alegra imensamente !"— 

LUZITANO.

C a sa  G u im a r ã e s
Largo da Matriz 2— Teléfone39 

Comprar muita, com pouco 
dinheiro e generos de l . a qua ­
lidade é nesta.

A CONQUISTA
Em  artigo publicado no 

«País» de 16 do corrente sôbre 
a concessão feita pelo Govêrno 
do Estado do Pará  a um  sin­
dicato estrangeiro de vasta 
area territórial, depois de se 
dizer que o nosso nacionalismo 
desperta sempre tarde, alude- 
-se ao estudo que, com o título 
«Nação ou Colônia ? », publi­
quei no «Jornal do Comércio», 
«não h á  mais de dois meses,» 
no dizer textual daquela ilustre 
redacção.

Preciso fazer um a rectifica- 
ção a èsse artigo.

Posso afirmar que data  de 
cerca de dois anos o trabalho, 
a que me julguei obrigado de 
prevenir os homens que nos 
governam do perigo da  crea- 
ção e do desenvolvimento de 
zonas e de absorpção das nos­
sas fontes de riqueza e ins tru ­
mentos de influência estran­
geira em nosso território, in ­
dustria e de comércio pelo ca­
pital e iniciativa estrangeiros, 
Em artigo de jornais, em car­
tas dirigidas a homen» de go­
vernos, em conversações pa r­
ticulares vim cumprindo o de­
ver de advertir, á medida que 
t inha  conhecimento dos factos. 
Não há  um só homem publico 
investido de autoridade prepon­
derante no govêrno do país  e 
responsável por seus destinos a 
quem eu não me tenha dirigi­
do, para chamar a atenção p a ­
ra êsse caso, como para outros 
de nossa política e de nossa ad­
ministração.

Ao passo que estamos sende 
invadidos por um a formidável 
organização financeira adm i­
ravelmente combinada, com rai­
zes profundas e poderosas r a ­
mificações, e por outras, não 
menos perigosas, o Brasil está 
entregue, desde às Municipali­
dades até ao Governo Fede­
ral, aos caprichos e leviandades 
de administrações ignorantes 
de nosso interêsses reais, de 
nossos problemas práticos e 
dos riscos da nossa posição na 
política mundial, dirigidas, por 
um critério pre-maltusiano, no 
tocante ao problema das popu­
lações e pelos mais irrisórios 
preconceitos e ilusões do sis­
tema mercantil e do colibertis- 
mo.

Ao passo que a terra e o ho­
mem brasileiros vão sendo des­
pojados e arruinados, em pro­
veito de alguns milhares de 
especuladores nacionais e es­
trangeiros, celebram os que 
nos dominam e os que dirigem 
a  opinião, os ritos de seu culto 
á imagem da sua Republica, 
da sua Constituição, da sua 
Federação, da sua monarquia, 
de não sei quantos outros sis­
temas abstractos e palavras 
sonoras, que não fazem senão 
atordoar e confundir êste in ­
feliz povo, ingenuo e honesto 
com a mesma beatitude do sei

vagem, diante de suas pedra* 
animadas, ou com o delirio 
passional de Robespierre pela 
deusa da Razão.

Não sei se haverá proveito 
em escrever, para pedir que 
se faça a afinação do bom  
senso neste "charivari” de de­
satinos e de extravagancias. Ou 
este país conta com gente ca­
paz de apreender a realidade, 
ou não conta. • Se possue essa 
gente, a sua consciência deve 
estar formada; se não possue, é 
força que os que dispõem mate­
rialmente do poder tenham,no 
último extremo, a sinceridade 
e a energia extremas de procu­
rar quem seja capaz de impedir 
que a nossa pátria perca, com  
a soberania real, a segurança 
da soberania política, a liber- 
dadê efectiva dc espirito e de 
economia, de seus vinte m i­
lhões de habitantes e as insti­
tuições republicanas.

A situação actual do Brasil 
é uma injustiça a seu povo 
uma calunia a seu espirito {é a 
seu carácter; o povo brasileiro 
está sendo vítima de resulta­
dos de causas artificiais, poli- 
ticas e administrativas, não 
tem o Govêrno que merece; 
não conhece a realidade de 
sua vida publica; não sabe a 
história exacta dos actos e res­
ponsabilidades de seus homens; 
vive embalado em um delirio 
de retórica de literatice, agitado 
entre os manejos e chicabas da 
política de corrilhos, tanto, em  
meio das festas, dos banque­
tes, das ovaçõesj com qae, to­
dos os dias, se celebra a apo- 
teóâe dos semi-deuses da no­
meada.

Governos que autorisam ou  
toleram bombardeios de cida­
des, para realizar planos de 
partidarios; politicos que se 
agitam, ao impulso emotivo  
de cada ipidente das lutas pes­
soais, ou no interêsse de teórias 
transcendentes e não veem a 
verdade flagante da desmorali­
zação do nosso prestigio, da 
conquista da nossa integridade, 
dofinicio do sacrificio do ele­
mento nacional ao poder oca­
sional do dinheiro e da auda­
cia, não parecem capazes de 
convicção por esforços intelec­
tual; não é licito, porôm supor 
que sejam capazes de um mo­
vimento de consciência para re­
conhecer seus erros e entregar­
l e  á solução conveniente.

É completamente descaído 
fazer a proposito deste caso, 
referencia a sentimentos da 
simpatia e de fraternidade pa­
ra com estrangeiros e á con­
veniencia ou não do uso do 
nosso crédito no exterior, para, 
necessidades serias de nossa 
economic, que, muito provavel­
mente, não existem neste mo­
mento. Nada disto está em  
questão. Estamos diante de 
uma situação anormal, em que 
a falta de orientação nacional 
na política e erros administra­
tivos nos taouxeram á frontei­
ra do descrédito e da desorge*



A CIDADE DE ITU

pizáção e circum8tflncia8 for- 
iuitas da economia mundial 
boa submetem á invasão e ocu­
pação do capital estrangeiro. 
Nem há que esperar defesa ou 
reação, senão da parte dos que 
tem o governo e a força em 
auaa mãos.

Isso que ai está, conclui eu, 
ho artigo «Nação ou colônia ? » 
não pode ser consumado. Não 
há nada ainda irremediável, 
mas cada dia aumenta as difi­
culdades do trabalho de emen­
da e aa responsabilidades na- 
cionáis. Um movimento de pa­
triotismo ê de consciência, da 
párkè de alguns, bastaria para 
tiidò sanar; mas, se isso não 
se der, qué o povo brasileiro 
apele para os que teetn a res­
ponsabilidade real desta situa­
ção e a força nas mãos e, sus 
pendendo bem alto a sua lan­
terna diogenica. até perder de 
viíta  os pormenores das aveni­
das e alcançar o conjunto da 
nossa carta geográfica e da his­
tória verdadeira da nossa poli- 
tica e da nossa admiuistração, 
que por aí anda esquecida e 
adulterada, lhes aponte, dessa 
atitude, os homeus de espirito 
claro, de boa vontade e de co 
ragem,de que o país está care­
cendo... e que existem.

Albekto T orres.
(Do «Jornal do Comércio».

NOTICIÁRIO

No dia 3 l  completou 
89 anos de existência a 
yefterand# fcra. d. Antónia 
Fausta dê Oliveira. Não 
laáeml í tü  quetn deixe de 
sàfier doíJ raroS. dotes de 
virtude, do dedicação da 
apreciada senhora que foi 
por m hitãs décadas a edu­
cadora de diversas gera­
ções de ituauos. D. A ntó­
n ia  gosa hoje dós favores 
de Sua aposentadoria de 
proféssòra, cercada da es­
tima è respeito da socie­
dade ituana e o seu ono­
mástico é motivo de justa 
satisfação para os ituanos 
que nela sem pre respeitam  
o vérdádeiro tipo da no 
breza de alm a e dotes de 
coração.

A «Cidade* que venera 
a  distin ta ituana envia lhe 
Sinceras e respeitosas sau 
<1 açõçs, fazendo-lhe votos 
de perfeita saude e pro 
longam ento de sua pre 
ciosa existência.

Estâ difinitivámefite assenta 
do néátff cidádè o Templo 
Evangélico sòb à atistera morai 
ê  edificante direéçáo do snr 
Jflimã Ponts Sinith, ministro 
aqui residente. Para os oficios- 
do Culto Evangélico foi adqui 
rido o excelente prédio na rua 
do Comércio* que ficou muito 
bem adantado para os fins a 
qu© *e destina.

A Igreja Evangélica conta 
inúmeros fieis nesta cidade, e 
dia a dia, as ovelhas procuram 
o  aprisco. do Senhor.

Ecaematina— Usai esta 
ijiiJa^rosa pomada.

Conforme nossa notícia em o 
numero de quarta-feira, Amigos 
e admiradores da excelente 
Corporação Musical «Indepen­
dência 30 de Outubro» promo­
veram-lhe significativa m ani­
festação de apreço por motivo 
do seu 14.0 aniversário de exis­
tência. Em  a séde da socieda­
de, à exemplo dos anos passa 
dos, a afluência de pessoas 
gradas foi enorme, e mais uma 
vêz a distinguida Banda scien- 
tificou se do elevado grau de 
estima q u e  gosa nesta cidade. 
Como sempre director e socios 
foram incansávsis no prodiga 
lizar gentilezas aos seus m ani­
festantes, e na milhor harmo 
nia e na maior sinceridade fo­
ram trocados diversos brindes, 
em os quais mais se salientou 
a perseverança do denodado 
José Vitorio de Quadros, a 
quem, a cuja tenacidade deve­
l e  a existência harmonica da 
apreciada Banda. Apreciadores 
incondicionais do belo grupo 
que compõe a «30 de Outubro» 
e com a sinceridade que nos 
caractérisa fazemos votos para 
que a «Independência» prosiga 
na rota que se traçou, sempre- 
na milhor paz e na mais edifi­
cante união de vistas.

A banda dos «Artistas» le­
vou à colega os seus efusivos 
cumprimentos.

Como recordação do 14 0 ani- 
versáario da Banda o querido 
José Vitório recebeu delicado 
mimo dos seus inúmeros am i­
gos.

Não há  lei que pos°a prol-, 
bir o livre transicto de veícu­
los, maximé quaudo êle^ se­
guem as posturas municipais. 
Nesta terra, onde tudo é dife­
rente e em que até a fraude 
pôde vingar impunemente, se 
pretende coa-etar o livre t r a n ­
sicto de veículos, só porque a 
via publiea está atravancada de 
basbaques á espera de alguma 
procissão. Ora ! isso só mesmo 
em Itu sob o dominio de cer­
tas criaturas que de eivilisação 
nem uma leve tinta; e a pre­
feitura pelo seu clandestino 
— vice pretendeu fazer retro­
ceder, em dias da semana fin 
da. 2 automóveis que desciam 
a rua Direita, porque o largo 
do Bom-Jesus e adjacências ti 
íiham gente a espera de festa ! 
O certo é que os automóveis 
não retrocederam, no que aliás, 
fizeram bem. Certas provi d ên 
cias tiradas à «p>ausinho» de 
veriam ficar onde estavam e 
em logar delas deveriam sair 
outras mais eficases, por exem 
pio : obrigar aos pernilongos à 
retrocederem para a fóssascepti 
ca... obrigar ao mau cheiro a 
não exalar-se... obrigar ao lo 
do para que não ande junto 
com a água no encanamento...

Só ha uma ’’Emulsão” real 
mente boa, a que dá forças, 
nutre, e dá saúde, essa é a le 
gitima ’’Emulsão de Scott” pre 
ferida por todos os médicos. 
’’Attesto que tenho empregadí 
ern minha cliuica, com excel 
leute resultado a "Emulsão dt 
Scott” achando-a preverivel a 
todas as outras preparações- 
congeneres.”

”Dr. Monteiro Vianna.
"São Paulo”._____________

C a s a  G u im a r ã e s
Caninha especial —  Aguar 

dente de Uy^s— Esf# cgsa tem 
sempre em deposito,.

*---------------------------------------------

Para  facilitar a captura, a 
policia paulista forneceu e to­
dos os jornais estamparam o 
retrato do rnôço Benedito Cos­
ta, denunciado por crime de 
desfloramento em uma rapariga 
desta cidade. Versões desen­
contradas correm sôbre a auto­
ria de tam uefando crime; p a ­
ra uns Benedito Costa é ino­
cente e outros dizem que a per­
tinacia com que o gabinete 
da policia Central procura o 
denunciado é filha da politica­
gem sórdida que nos avassala. 
A verdade há-de soar e o ver­
dadeiro criminoso há-de apare­
cer. Não pomos duvida na ino­
cencia de Benedito Costa, ta n ­
to mais que êle, sendo como é 
de descendencia distinta, tendo 
recebido como recebeu, séria 
e rija educação dos seus dignos 
progenitores, não iria descer 
tanto até a pratica de desgraça 
alheia Não pomos em duvida 
e temos a certeza quàsi absolu­
ta do triunfo da causa que le­
vará a tranqüilidade aos seus 
desolados pais; temos a certe­
za de que para o lar paterno 
voltará o filho extremecido 
isempto de mancha do Iabéo de 
sátiro com que o apodarn pre­
sentemente.

FINADOS—A Egreja Ma­
triz teve hoje um a concurrencia 
enorme de fieis para ouvir mis­
sa por intenção dos mortos.

G A RA JE MODERNA — 
Chegou ontem nautomovet dos 
snrs. Palhares e Lectac i) Gal- 
vão, e ja  está»#trábalbando na 
praça. Na semana próxima che- 
ehará outro em Santos; por­
tanto dentro em breve terá nes­
ta cidade 0 automoveis.

— O ’ d r. Peroba ? diga-me cá, 
és capaz de apontar uma uuica 
instituição pia criada pelo jesui­
tismo ?...

— Que pergunta  !
— Boa pergunta na verdade.
E ’s jesuíta dos 4 costados e 

gostaria que m apontasses os 
grandes beneficios, as grandes 
criações pias que a extrangeira- 
da prestou ou presta aos neces­
sitados deste grande país. Onde? 
era que logar ocultam-se as 
fontes em que a miseria encon­
tra abrigo ? será nos restos de 
comida ?...

!...
Vamos ?... aponta-me um 

unico estabelecimento, um uui- 
co em que se veja a caridade 
jesuítica praticada com os in- 
comensuraveis proventos da 
religião deles?...

— Vamos, quero pouco, um 
unico estabelecimento aqui, na 
China, em Macáo, no Egito, 
em Caixa pregos...

Foi ontem enriquecido 
> lar do sr. dr. Antônio 

de Sousa Barros,m iritíssh 
mo Ju iz  de Direito, com o 
íascimento de um galan­

te menino. Parabéns.

Na capital acha-se en- 
fêrm a a exma. sra. d. 
Francisca de Barros
Aguiar, sogra do sr. V ir­
gílio de Aguiar. Deseja­
d o s  proptas milhbras.

■ .........

Com boas casas, realizaram- 
-se quinta e sexta-feira as a n u n ­
ciadas funções cinematográfi­
cas do " í r i s ” .

Hoje «a*estimada Emprêsa 
em comemoração aos mortos, 
fecha as suas portas.

Amanhã, grandiosa função.
A pedido geral, a Emprêsa 

foi obrigada a suspeder a re­
messa para São Paulo da pri­
morosa fita «Amor Tropical» 
ou «Ciume de índia», exibida 
com grande sucesso quinta- 
feira. Alêra dessa fita figuràrão 
no program a fitas completa­
mente novas para esta-cidade.

Ao íris  !... Ao íris  !...

O Cemitério M unicipal 
foi hoje muitíssim o visi­
tado.

Acha-se enfêrm a a ex­
ma. esposa do sr. cap. 
José Balduino do Am aral 
Gurgel. Desejamos resta­
belecimento.

Acha-se quási restabe­
lecido em S. Paulo, o nos­
so arnigo Ranulfo Perei­
ra Mendes.

Estão na cidade:
Os srs. João de Almei­

da Camargo, Ormindo de 
A. Camargo e Luís Ca­
margo, proprietários de 
diversas fazendas neste 
município;

o sr. Luís de Camargo 
Penteado, proprietário da 
fazenda Conceição;

O sr. Virgílio de Aguir 
e sua exm. família.

O sr. Luís Gonzaga d¿\ 
Fonseca, sua exma. fam í­
lia e seu genro sr. Jo a ­
quim Meirele;

O sr. Everardo Kiehl, 
nosso conterrâneo e direc­
tor da Comp. Industrial 
de Automóveis do Bom 
Retiro.

O sr. A ristarco Alvares 
Lobo e sua exma. fam í­
lia.

O sr. D elim  Rocha, 
e sua exma. família 

O sr. João Baptista 
Sampaio e seu cunhado 
sr. M anuel Pereira.

O sr. Luís Perez G ui­
marães.

O nosso amigo Renato 
Sampaio, têm experim en­
tado sensiveis milhoras no 
seu estado de saúde.

O menino Emílio Zólar 
filho do nosso amigo cap. 
Mendes Filho, entrou ena 
convalescença da grave 
enfermidade que o aco­
meteu.

Esteve nesta cidade em vizi- 
ta a veneranda mãe do dr. 
Silva Castro, a exma. espôsa 
do dr. Joaquim Marra.

O lar do sr. maestro José 
Tescari, foi no dia 28 do mês 
p. passado, enriquecido com  
o nascimento de mais uma ga- : 
lante menina que receberá o  
nome de Cecília.

Nossas felicitações.

A exma. sra. d. Isménia da 
Fonseca Martius, espôsa do sr. 
Sebastião Martins, gosa grande 
milhoras no seu estado de 
saúde.

A polícia do Rio procura 
Paul Veler Uchowolski, qüe 
assassinou na cidade de Uplo- 
vitz, ua Russia, para roubar, 
um grande banqueiro, fugindo 
em seguida.

Faleceu pela madrugada do 
dia 30 do mês findo, na Capi­
tal da  República, o dr. Carlos 
Augusto de Oliveira Figueire­
do, ministro do Supremo T ri­
bunal Federal, contando cêrca 
de 75 anos de idade. .

O dr. Oliveira Figueiredo, 
nasceu em 11 d© novembro de 
1837, no Rio de Janeiro; foi 
presidente de Minas Gerais em 
1887 e fez parte do Tribunal 
de Contas, sendo eleito deputa- ' 
do federai pelo Estado do Rio, 
de 1900 a 1904, e senador fe­
deral em outubro de 1904 a 
1911, quando foi nomeado mi­
nistro para o Supremo Tribu­
nal.

Pêzames.

NUNCA ESQ U EC ER EI DE 
LEMBRAR ! — Porto-Alegre, 
15 de Novembro de 1911.

Exmos. Srs. Viuva Silveira 
& Filho. Saudações.

Quando somos recompensa: 
los por um beneficio que nos- : 
restitue a saúde, existe u m a  
unica recompensa que o dinhei­
ro não p: ga e q u e  é innata do 
nosso coração— A gratidão.

E ’ o que posso offerecer-vos, 
trazendo a publico o meu agra­
decimento r iücero e expontâ­
neo.

Soffria ha 12 annos de uma 
arrebentação no corpo e tendo 
consultado alguns médicos me 
diziam que não tomasse medi­
camentos, que eu tinha deppsi-... 
to de sangue nos pulmões e 
podia vir-me um abafamento 
de sangue e causar me a morte; 
mas um companheiro meu me 
lembrou o vosso maravilhoso 
E L IX IR  DE NOGUEIRA e 
e com 24 frascos fiquei radical­
mente curado.

Não teudo outros meios com 
que possa explicar o júbilo de 
que me acho possuido, peço 
acceitar como prova de reco­
nhecimento esta humilde carta 
podendo fazer delia o que en­
tender.

Do creado muito grato.
Joaquim A . Monteiro.

Avenida Chicago, 20—Porto 
Alegre— Rio Grande do Sul.

(Firma reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E DROGA­
RIAS D ESTá CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 - " . . . . . . . . . . . . . . . .
RIO DE JANEIRO. . /

CINEMA ÍR IS  
A M A N H ^

13825382



A CIDADE DE ITU
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Cinpmhia ituana Fôrça e Luz
Previne-se aos srs. consumi­

dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a importan­
cia de suas despezas de consu­
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es­
critorio da Companhia, duran­
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarã® do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, intervier 
cobrança por parte de empre­
gado da Companhia. Previne- 
•se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa­
gar um més adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Compa­
nhia—quer de luz e força elé­
ctricas, quer de venda de ma­
teriais ou instalação —  devem I 
ser liquidadas até o dia 10 de* 
cada mês, e quando cahir êste 
dia, em domingo ou santifica­
do, o praso terminará no dia 
antecedente.
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JARMACIA S. JO S E ’ 
Com pram -se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa­
gam-se a 100 réis.

H O M EO PA TIA —Yen- A g é n c i a  d*A PREVIDENCIA
de-se a 800 réis o vidro na
Farm acia São 
go da Matriz.

José, lar-

Professora
Acha-se nestacidude a Exm .a 

Fm.* D.a Ana S. José, residin­
do presentemente na rua Di­
reita n.° 28. Professora com 
grande tirocinio neste mister, 
propoe-se lecionar a preços 
convencionais, em sua residên­
cia e a domicilio, todos 09 tra ­
balhos manuais — bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintura japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlog, tilé, crivos e outras 
qualidades; ensina tambem a 
ler e escrever, contar, geogra­
fia etc.

Pode ser procurada em sua 
resideucia, do meio-dia em 
diante.

POMADA ’’COMETA”— A
loja da Companhia Ituana 
Fórça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

Vergílio N éri Brandão 
Rua do Comercio 1 95— Itu

i anos
Sf' tjíD saber 

‘ .-melho­
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordvs cruzadas 
de couraça, ovpo tod< de metal, 
com três pedv is, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricado; 
especialmente para o clima bra 
sileiro, importados directamen­
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São P.-.ulo, antes de com ­
prar pianos, conversai a res­
peito c<>m os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júuior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci­
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

Já  chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

provem e Fum em  os 
Delieiosos Cigarros

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Eopca. 
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0  M ÚM EM  QUE S A B E
e o homem cuja opinião devemos con­
siderar. Na medicina, “o homem que 
sabe é o medico, um facto que bem co­
nhecemos nas grandes crises da vida. A 
grande maioria da Faculdade Medica 
d’este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, merito e ef f icacia co­
nhece, e na qual deposita inteira e posi­
tiva confiança.

“ A tte s to  q u e  te n h o  e m ­
p re g a d o  e m  i n n ú m e r o s  
casos d u r a n t e  d e z e n o v e  
a n n o s  a  E m u lsão  d e  S co tt, 
p rin c ip a lm e n te  n a  se g u n d a  
in fancia , te n d o  o b tid o  r e ­
s u l t a d o s  su rp re n d e n te s ;  
a ssim  co m o  e m  to d a s  a s  
m o l e s t i a s  co n su m p tiv as , 
e m  q u a l q u e r  e p o ch a  d a  
v id a .”

D r. A N G E LO  T A V A R E S .
Rio d e  Ja n e iro .

“ A tte s to  q u e  a E m u lsão  
d e  S c o tt  d e  o le o  d e  f ig ad o  
d e  b a c a lh a u , c o m  h ypo- 
p h o sp h ito s  d e  c a l e  so d a , é  
u m  e x c e lle n te  p re p a ra d o , 
co m  o  q u a l  te n h o  o b tid o  
r e su lta d o s  v a n ta jo so s , n o s  
caso s  d e  e sc ro fu la , to sses , 
d e b ilid a d e  e m  g e ra l, e tc .”  

D r . A N T O N IO  M A R Ç A L , 
B e lem , P a rá .

O ÏJ Æ  SEIWPRE QUE
OE F R A SC O S TENHAM  

ESTA M A R C A .

\
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO D EPO SITO  DA 

COM PANHIA
ITU A N A

FORÇA E LUZ

%

%
í

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

T j I T T V P T T T T C *  E  n a  o p i n l a o  d o s  1 )1 1 8  t e e , a u s a i l B  a

J g  U  JmH U  M  üliim  ̂ palavra na CUfa maravilh0sai
rapida, em horas e (às  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos.

Vende-se em todas as bôas farmaeias

TfVTTTVTTTTTH ® preparação da conceituada e
JC U IN IL  U ¡à a n t i £ a  Farmácia SOUSA MARTINS

69 R ua da Q uitanda R. de Janeiro  
Este extraordinário  preparado, cuja enorm e procura 

tem determ inado, pela recomendação de pessoã a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Yende-se este preparado na FA RM ÁCIA  SÃO JO SÉ 
de P E R E IR A  M ENDES & FIL H O  

Largo da M atriz n. 17

T i P O G B I F I  A
ENCADERNAÇÃO S  DOT7RAÇÃO

A. M A G A L H Ã E S  & C “
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

g  g <  R D M  D A  P f f i L P W  M o  2 5  -  1 T U  g  | |

i

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H F R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo im portado dire­
ctam ente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua Direifa n. 51
XTU

p »
jg Companhia Ituana 

Forca e Luz3
Na loja da Companhia 

I tu an a  Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
ti mento de belíssimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio.

L ivros em branco, pa­
péis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por p re­
ços vantajosos.
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N E S T A

TIPOGRAFIA
P .  da Palma

J^E V IST A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L ' Hacienda Com p/ p
£jí.. C .. BUFFALO, N. Y. L 
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